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RESUMO:
O texto busca compreender o sentido de crise que o autor (Kurz) avalia em seus diversos textos e, a partir desta, como 
pensar a possibilidade, ou mesmo, o processo de superação do "sistema produtor de mercadorias" Neste sentido, como 
seria possível uma sociedade cujo trabalho não significasse a realização de necessidades de ordens distantes, mas a 
reintrodução do prático-sensível como forma de negação do mercado.
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ABSTRACT:
This paper tries the understanding of the crises meaninng wich the autor (Kurz) evaluates in many papers of yours, and 
since the notion of crises, how to think the possibility, or even, the .overturn process of the "goodies productor sistem" In 
this way how would be possible a society wich work would not mean the realization of distant orden needs, but the pratical- 
sensitive re-introduction as a way to denie the market.
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Este trabalho tem como objetivo discutir as 
noções de crise e superação para Robert Kurz 
analisadas em diversos textos com principal 
destaque O Colapso da Modernização - onde o autor 
analisa o atual estágio de crise por que passa o 
capitalismo. É a partir deste ponto de vista que expõe 
a possibilidade de realização de urna nova forma de 
satisfazer as necessidades humanas (não somente 
as básicas). Para que esta se realize é fundante de 
seu pensamento a crítica ao trabalho abstrato dentro 
do sistema produtor de mercadorias.

Desta forma torna-se importante recolocar 
sua crítica á utopia iluminista. O desenvolver das 
ciências, da tecnologia, do saber a partir do século 
das luzes está colocado como a possibilidade de 
dissolução das carências humanas. Contudo, isto se 
dá pelo desenvolvimento das forças produtivas, que 
através da absorção da força de trabalho humano e 
imensa produção de produtos tornar-se-ia possível. 
Esta utopia aparece, assim, segundo urna lógica 
métrica, a qual negaría e escamotearía as relações 
produtoras destas mesmas mercadorias. A utopia 
iluminista, então, aparece como verdadeira aliada

do modo de produção produtor de mercadorias. Na 
realidade trata-se do elem ento ideológico que 
comporia o modo de produção capitalista, pois 
realiza-se como o imaginário de uma época.

Assim, tomam força em Kurz os argumentos 
baseados na razão sensíve l, negada por esta 
ideologia. Para compreender melhor este ponto é 
p rec iso  d isco rre r sob re  o an tag on ism o  de 
necessidades que o próprio modo de produção 
capitalista pressupõe. Em seu artigo de 1 1.02.96 
no jornal Folha de São Paulo cujo título é O torpor 
do Capitalismo o autor começa a discussão com uma 
crítica à idéia ingênua sobre a p rodutiv idade 
capitalista. Esta idéia pressupõe que quanto maior 
a produtividade mais facilmente conseguiríamos 
satisfazer as necessidades da sociedade como um 
todo. Aqui já  há uma exposição do autor de que o 
objetivo da produção é produzir o lucro privado, isto 
em dois níveis: Da economia como um todo e das 
em presas em particular e não a satisfação  de 
necessidades sociais. Poderíamos, então, assim 
resumir este antagonismo. Por um lado temos as 
necessidades que são de cada indivíduo ou da



sociedade como um todo, por outro, dentro da lógica 
capitalista, as necessidades do capital, de sua auto- 
valorização.

É a partir deste antagonismo que podemos 
pensar não só o trabalho abstrato como uma das 
estruturas fundamentais deste modo de produção, 
que deve ser entendido no seu sentido ampio, um 
modo de produzir não somente produtos, mas a 
nossa existência, já  que nos sujeitamos à lógica 
produtivista; mas pensar também os princípios de 
sua própria crise. A perspectiva histórica do autor 
(aqui em relação ao desenvolvimento das forças 
produtivas) é que por princípio este desenvolvimento 
tem sempre o sentido de reorganizar a divisão social 
do trabalho cujo objetivo é a produtividade. Isto é 
fundamental para que se realizem as necessidades 
do capital. A valorização do capital se dá assim com 
uma produtividade que tem por objetivo o mercado. 
Produzir uma imensidão de produtos que serão 
colocados na esfera da circulação e consumo de 
modo a realizar a mais-valia na sua forma mais 
abstrata, o dinheiro. Neste sentido o trabalho vivo 
tem pòr objetivo fundamental realizar-se como 
trabalho morto. Toda produção capitalista tem assim 
como fim o seu valor de troca.

As form as de produção, baseadas na 
produtividade, que têm como objetivo a realização 
do lucro, exigem assim uma dispensa da força de 
trabalho. Isto teria como conseqüência as crises 
cíclicas do capitalismo, que o autor não nega. num 
momento de alta produtividade a própria produção 
torna-se ineficaz na medida em que o consumo 
aparece dificultado pela dispensa de mão-de-obra. 
O ford ism o, em bora tenha com o princíp io  a 
econom ia de energia do trabalhador, conseguiu 
desenvolver sua produtividade e ao mesmo tempo 
valorizar o capital porque, segundo o autor, teve a 
capacidade de conquistar novos mercados. Por este 
aspecto, embora o crescimento absoluto do mercado 
de trabalho na forma fordista de produção seja uma 
realidade, relativamente este mesmo mercado tem 
diminuído. Em relação ao aumento da quantidade 
de produtos menos trabalhadores são necessários 
para produzir cada vez mais. A d im in u iç ã o  dos  
custos , p o rta n to , não s ign ifica  que os traba lhadores  
trabalham  m enos m antendo a m esm a produção , mas 
que m enos traba lhadores p roduzem  m ais p rodutos. 
O aum en to  da p ro du tiv id ad e  reparte  seus fru tos  de 
fo rm a  e x tre m a m e n te  d e s ig u a l:  e n q u a n to
traba lhadores 'su p é rflu o s ' são dem itidos , crescem  
os luc ro s  dos em presários. (FSP 11.02.96)

A crise estrutural aparece para o autor a 
partir do desenvolvimento das forças produtivas 
baseado  na m icro e le tró n ica  (rob o tização  de 
indústrias, por exemplo) que pela primeira vez não 
pressupõe o uso da força de trabalho humana. Isto 
se dá não apenas em um dos ramos da produção, 
m as se espalha p o r  todas as indús tria s , p o r  todo  o 
p la n e ta  (Idem , ib idem ). A lógica produtivista 
encontra o seu próprio beco-sem-saída na medida 
em que não se pode mais pensar a crise atual como 
uma crise cíclica, mas que tem um novo elemento 
qualitativo cuja análise, feita a partir dos ciclos de 
Kondratief, não previu.

A crise para Kurz aparece assim sob alguns 
pontos principais:

tend enc ia lm en te , o cap ita lism o  tornou-se 
incapaz, pelo d esen vo lv im en to  das forças 
produtivas de explorar a mão-de-obra; 
paralisação de recursos nas empresas já  que a 
rentabilidade destas só pode ser estabelecida no 
nível até então alcançado de produtividade; 
d esap a rece  a cap ac id ad e  aq u is it iv a  e os 
correspondentes mercados que dela resultam, 
tirando  assim  dos hom ens as co n d içõ es  
capitalistas da satisfação de suas necessidades; 
o desenvolvimento da força produtiva ciência que 
torna incapaz as formas básicas de reprodução 
capitalistas.

A perversidade deste modo de produção 
p ressupõe não apenas um d esen vo lv im en to  
qualitativamente desigual que se imprime no social, 
mas também uma apropriação desigual da natureza 
que ganha a forma de recursos naturais. Produzir 
cada vez mais para reproduzir o capital é também 
produzir a raridade da natureza rios que se 
transformam em esgotos a céu aberto, ar poluído, 
etc. Por que isto torna-se importante de se colocar 
neste trabalho. Pelo fato de isto ser a própria negação 
da realização de uma sociedade baseada em suas 
necessidades prático-sensíveis. Superar este modo 
de produção, para Kurz implica portanto, na negação 
da lógica do mercado e ter como fundamento a 
eliminação do dinheiro como mediador das relações 
sociais, ou seja, implica na desmonetarização da 
sociedade.

Em a T erce ira  Força. Fim  e in íc io  da 
neutralidade (mimeo) Kurz apresenta suas críticas 
às tentativas de novas vias de desenvolvimento social 
ocorridas no período de instalação do Socialismo 
Real. Para ele a crise de 1989 é encarada como um a  
autên tica  rup tu ra  de época. O fim deste socialismo
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provoca uma crise que se estende para além dos 
parâmetros econômicos, é também uma crise do 
pensamento crítico em relação ao modo de produção 
capitalista porque tomam força argumentos que 
colocam a lógica do mercado como única forma de 
reprodução social. Assim, aqueles que criticavam o 
mercado se vêem sem força para pensar uma via 
que não seja a do próprio mercado. O papel crítico 
dos intelectuais que é negar a exploração social 
segundo a ordem econômica ganha lugar secundário 
na medida em que estes críticos revelam-se como 
reformadores. Isto é prejudicial para o pensar de 
um devir, uma terceira força, porque o sonho 
c a ra c te r ís t ic o  da m o d e rn id ad e  que é a 
autodeterm inação do homem, de uma produção 
autônoma da vida perde força, e a única saída é o 
eterno presente.

Meste sentido o argumento de Kurz caminha 
na direção de diminuir radicalmente a linha divisória 
entre Capitalismo e Socialismo Real. Para ele tanto 
uma como outra forma de produção baseia-se na 
produção avançada de mercadorias que tem como 
fim a realização da lógica do mercado. O colapso 
das economias do leste encontra, portanto, sua crise 
na forma como o Estado soviético busca negar o 
mercado (controle de preços e produção) quando a 
lógica produtivista abstrata de mercadorias está em 
pleno vapor. Meste sentido, tanto em um como em 
outro "sistema" o trabalho abstrato é o elemento 
fundante da reprodução social. Em sua resenha 
sobre o Colapso da Modernização Bresser Pereira 
coloca esta visão de Kurz como um erro de análise, 
já  que não podemos pensar em mercado onde os 
preços*são controlados pelo estado e os salários não 
tem seus valores baseados na lógica de oferta e 
dem an da . M este sen tid o  ca teg o ria s  com o 
mercadoria, preço, lucro salário, etc. que são típicas 
do capitalism o não podem ser encontradas no 
Soc ia lism o  Real. B resser Pereira com preende, 
portanto, que o Socialismo Real é um outro modo 
de produção e não apenas a expressão estatista do 
capitalismo. Contudo, a análise de Kurz está posta 
justamente no fato de existir uma lógica de mercado 
que se realiza na esfera da produção, mas que é 
negada pelos aparatos estatais nas esferas da 
circulação e consumo. O Socialismo Real aparece 
assim, em Kurz, como um capitalismo mal formado, 
que produz sob a lógica da mercadoria e do mercado 
mas que a nega num momento posterior. Daí a sua 
derrocada ser antecipada com relação ao oeste, a 
acum ulação do cap ita l para a reprodução das

m ercadorias ficou prejudicada. Meste sentido, 
pensar uma terceira via é pensar uma reprodução 
social que esteja baseada em argumentos Para além 
do Estado e do Mercado (ESP 03.12.95), já  que esta 
forma de reprodução social não está assentada nas 
necessidades prático-sensíveis.

Cabe por último assentar a discussão do 
trabalho abstrato no seu sentido ontológico e buscar 
seu significado na sujeição do social ao econômico. 
O que significa, social e economicamente produzir 
uma sociedade baseada no trabalho abstrato? Mo 
seu movimento ontológico o trabalho como atividade 
tem seu fim, embora seu meio seja necessariamente 
a transformação do meio natural, o próprio homem. 
Assim a atividade humana tem por princípio a 
realização do próprio homem como ser autônomo e 
independente, emancipado. Isto porque o que a 
de fine  são as n e cess id ad es  h is to r ic am en te  
construídas pela sociedade. Realizar o trabalho (não 
alienado) é assim a realização do próprio homem 
porque ele se vê naquilo que ele faz, nas suas 
atividades. A lógica do m ercado inverte  este 
movimento. Trabalhar não mais significa satisfazer 
nossas necessidades, mas obter salários. Assim, 
podemos nos submeter horas e horas executando 
tarefas que nos oprimam porque no final de cada 
mês podemos comprar a nossa satisfação em alguma 
praça de troca e finalmente realizar o lucro do capital. 
O social encontra-se assim sujeitado pelo econômico 
pela negação de nossas diferenças, ou seja, pela 
construção de um mundo de homogeneidades. Estas 
se dão sob duplo aspecto: somos homogeinizados 
enquanto trabalhadores homem-mercadoria - e no 
momento do consumo, já  que nossas necessidades 
já  estão previstas por aquilo que a m ercadoria 
promete satisfazer. A Terceira força aparece assim 
como a possibilidade de se produzir pela negação 
desta sujeição e pela realização das necessidades 
sensíveis como a existência de uma sociedade mais 
criativa que compreenda e respeite sua diversidade, 
sua não-homogeneidade.

Esta busca encontra em Kurz soluções já  
existentes no atual estágio do capitalismo. Trata-se 
da realização de comunidades autônomas que visem 
conter, num primeiro momento, a miséria social e a 
barrar a destruição da natureza. Esta forma de 
reprodução social já  é possível naquelas atividades 
que para o mercado já  deixaram de ser lucrativas. 
Suas a tiv id a d e s  a b ra n g e m  d e sde  a c r ia ç ã o  de  
cozinhas p ú b licas , o cu ltivo  de hortas e a co le ta  de  
l ixo  até serv iços de creche , re fo rm a  de m orad ias  e
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organ ização de escolas particu la res. (FSP 03.12.95) 
essas atividades são realizadas sem a monetarização 
das relações sociais que as compõem. Contudo, cabe 
aqui uma questão a ser discutida: como poderíamos 
im ag in a r um a fo rm a de rep ro d u ção  so c ia l 
desm onetarizada que não estivesse localizada 
apenas em alguns setores? Ou seja, como seria 
p o ss íve l rea liza r esta  a tiv idade  baseada nas 
necessidades prático-sensíveis a nível global, sem a 
monetarização das relações sociais?

Es te  trab a lh o  não tem  por o b je tivo  
responder esta e outras questões, mas apenas 
demostrar o quanto torna-se instigante a leitura de 
autores que pensam esta sociedade de modo radical. 
Radical aqui no seu sentido etimológico, ou seja, 
pensa'm-na a p a rtir  de sua raiz. Daí a

indispensabilidade de se compreender as relações 
sociais que produzem não apenas objetos, mas uma 
existência desigual. É a partir disto que podemos 
então compreender sem preconceitos, a aversão do 
autor pelos reformistas, neo-liberais e outros, já  que 
para estes o princípio de toda idéia é não negar o 
existente, ou pior, mascarar aquilo que produz a 
miséria, as desigualdades. Buscam, cada vez mais, 
reorganizar o mundo do trabalho abstrato, deixando 
de considerar que este é a própria forma produtora 
da miséria. Assim, não negar esta forma é, ao mesmo 
tempo, reafirmar o mundo de relações de exploração 
e alienação em que vivemos, é negar a ruptura e 
reafirm ar a continuidade, nega-se um possível 
realmente, ou melhor, radicalmente diferente.
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